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Terminada a gloriosa revolução de, 44 de maio que depoz o governo da ditadura e investiu 

no poder o >iil:sterLo e,•.a composição dél<os no numero passado, o paiz continua no seu trabalhõ 
pacifico e fécui-ido, conflu do em que a Republica é''b rec im* en que lia-de leval-o ao futuro de desen-
volvimento e prospçridade por que anceia. 

Sob o infl uxo elas acertadas providencias .tomádas pelo novo governo, que se inspira no 
mais alto patriotislno• já desapareceram os efeitos da agitação dos primeiros dias para realçar ain-
da mais o gesto libertádo;i_ que o exercito, a marinha e o póvo revolucionarios tio galhardamente 
levaram a calo. 

A ditadura liquidou p.oliticaártente com uma obra' de medidas sem valor e de odios sem 
grandeza e 1;-ioralmen-to,sob a ignominia destes ordem infâmante enviada ao comandante do subma-
rino «Espadarte» no estrebuchar da sua, agonia: l 

<:) portadox-, ê! de tóda •a C> campo entrincheirado tem or-

deTn ae £ogo sobram C>-s, para oeste de pelem 
e o•.d• 3i•.e parda con`vein.iein.te •.guàrde a ,ocasião de afuTl.dar os r•.avios 
qia• pi•clar, atei, 1i<1txiC1eLÇão Xavier ele Brito, erice al-
rnir• 3Y11Y]-13tr0 cla m ariTiha.. 

Emfzm, está salva a Republica i Viva a Republica! 

II*Storici cio movimento-
Como se orga>lisaram as forças I Porque traças apareceu, po- ciado com toda a regularida- 

revolucionarias rétri tia madr u.Q nada de hon- de, não ponde cumprir-se des-
O movímento revolucionar•io tem artilharia 1 ao lado do go-

foi, como já horrtcrn dissemos, verso? 
iniciado por todos os navios N,ìo temos ainda, como é 
.de guerra, em estreita e (_on)_ natuil, elementos seguros pa-
pletasolidnriedadecorïl oquar• , "'1 responder a esta pergunta. 
tel de marinheiros. O coirlau- , A versão corrente, no entan, 
do superior da ação no riu, r] ; to, é esta. 0 governo, que pos-
bordo do navio cl]efe, que é suin , tarnhem os seus elemen-
o « Vasco da Gama, foi asso•; tos seguros no reg a: imento, re- gritos das sáreiu-s. a mnifes-
inido pelo_ ilustre capitão de solveu , por volta das. 22 ho- tações pela Republica e con: 
fragata sr. Lute do Remoo. o rns, dar a artilharia 1 a im- tra a.ditadura, que eratn cor-
comando do « Adarrlastor» fQ1 pr estão de que tinha o movi- responcliclas eator•osatiiet)te pe 

rneiito sufocado. Para isso ao ] os grupos de populares a,•lo-entregue ao sr. Carvalho ! a- b 
;ques. No quartel de màrinhei plisso que em todos os quar- merndos á beira- rio e, esoe-

rus comandava o Sr. FreitasRibeiro, auxlliado pelo major 

de artilharia Sr. sá Cardoso. 

Além das forças de marulha, 
apenas se edlocaram desole co-
ineço e com absoluto exito ao 
lado dos revettosos as seguiu 
tes forças de terra: regiriien 
to completo de infantaria 2; 
2.« companhia da guarda re-
publicana, do quartel da cal-
çada, dos Paulistas, e guarda 
fiscal. 
Contava-se tambem, segu i) 

do tios consta, eom•o regimen-
to de artilharia 1. Mas a ju ti-
ta revoluciouarïa, não ' tètido 
absoluta confiançn, tia adesão 
total das forças, deliberara, á 
ultima hora, de' acordo cum 
os -seus elementos seguro:-,, 
que, estes se limitassem n ti-
rar as culatras dos peças, de 
modo que o pal)el de artill.ra-
ría 1 ttcassts liti)itado a tinia ali tinham ido. 
espécie de licutralidacle;. Asilar u movimento, há-

Cornar se iniciou ; gi ir aos tres tiros do sinal e 
o nioairs•ento de algumas determinações do 

comandante, sr. Leote do Re-
go. 
Ao romper do dia, toda a 

0 movimento revoluciona• divisão saudou a bandeira na-
rio da marinha iniciou se a cional com uma salva de 21 Li-

de começo erh toda a extensão bordo do « Vasco da Gama i 1 ros, tendo, no a Vasco da Ga-
do programa, de que resultou coma entrada do capitão de ma», o comandante em chefe 
passar se quasi toda a manhã fragata sr. Leote do Rego, ás da divisão, nosso amigo Sr. 
de hontem sem ações de vul- 3 hienas precisas, Leote do Rego, feito- uma alo-
to. O movimento, até muito A'quela h•Jra a guarnição, cação patriotica ás praças, de-
depois de romper do dia, limi que estava préviamente con- monstra tid: lhes quanto a di-
tou se ás manobras dos navi certada com a junta revoluci•- Uidura tinha sido perniciosa 
os no Téjo, aos. seus tiras e, onaria ; manifestou-se com Oi-•;para a Republica,.os crimes e 

vas á Republica e á' Cousti- i violencias de toda a sorte,.que 
tuição, o que fel aparecer. o cometeu, congratulando se por 
coman41ni)te do n.ivio, sr. Assis ver que a adesc•,o da qua•i to. 
C;Imilo, nanado coral duas pis- talid;ide dos i fleiaes e rrlari-
tolas, e outros oficiacS .que riheírns ern a u);iior prova de 
teutarain baldadamente sufo_ respeito pelas 1nstituiçõe`, e 

leis a prevenção era rigorosa, ciatmente, nas imecliaçõesldo : cgr' a revolta. 0 comandante declarando lhes termitiante-
p,ira aquele; regimento foi da- Arsenal da .illaritilin. il,essa r);;asiflo caiu m rtat n]ente, ao mesmo tempo, que 
da orcem a essa flora de sus- Sem embqr•go, a adesão, to- 1 naeule f,,i•tdu. u movimentu não tinha o ca-
perisão da prevenção.. Em fa- tal dos navios de, guerra não' Itnediatamente os marinhei-i meter partidario, ruas exclu-
ce d't'Sta orden1, todos os ele- se fizera SeCra dei'ramamerJtO i•oS ,irl'Urnhat'alt] a pui'ta do Sl•'amei]te naciuital. 

mentos afetos * aos revoltosos de satlgue, pois a bordo do' paiol e apoderaram se de to- J Depois, começou então o fo' 
se deitaram; intrigados. «Vasco cl;l GC,tila» fòra morto do o materini de guerra ali g;o..0- primeiros tiros furam 

En-i seguida, com o maior .com um tiro nn cabeça o seu existente, emqui+ntooutra par , de bordo elo « Vasco da .Gama» 
segredo, uma força -de cava- comandante, o capitão de piar te da guaruiçiìo fazia desern- l,pal'a os minrsterios d; gilert a 
laria 4, auxiliada pelos ele e guerra sr. Assis Cni])iio, e 
mentos de artilharia fieis ao o comandante. doa, « Almirai.nte, 
goverrio e que tinham conti- : Reis», sr. Nunes ,da silva, ti-
uuado ele prevenção,'• entròu vera de desembarcar no Ar-
tio quartel e tratou de pôr ,cá 
fura todas as peças. -

A's 4.^ quando tocou a le- co da Gama», n-iorr u tam 
vantar, os süIdados e sargen- :bem o fiel: do, paiol,, o• sargen-
tos, com f rl ide.espanto seu, to Manuel Afonso Lopes. 
encoiltraraln-se sómente com A'.s pr'irneirY i lloi•as,da ma-
as carabinas e munições. Não iil-iã j3 os revolucioi.;trios sa.-
sairam, `portanto, para a rua, bíam, portanto, (lu.t• linhar): de 
mas ad,-:rirátr) logo á causa Haver-se com tis rc,nirï:eut:s 
dus revolucionaríeis, ostabele- de iufatitaria 1, 5 e 1('), cava 
ceiido vedetas, e eoi]t'raterui- lariã 2 e 4, artíll]aria 1 e par-
sararn com os civis que para te da guarda republicai)a: E 

assim se ptizePaial errl luta as 

forças atitaoon stas, 

c) qúe sé passou qo ma?—Os pri-
meiros tiros—j1 victoria 

barca:' rapidamente os, feri-: iliterior e justiça, o prime'ti'u 
dos e um oficial, preso por- ; dos quaes feito pelo bravo mi-
que. não quiz acompanhar o l.itar. sr. Leote do Rego. 
rnovitnentu. • E•:pedirarn se em seguid, 

serial com .um braço esfacela- Deu se ri],,iis tarde a adesão ) os, primeiros radiograçras p„r 
do. Com o comnix late do« Vas- idos outros navios de., guerra, ordem do comandante da di 

tendo ac„nJpauhadçi o in•wi , visão revoltic'ionaria para r 
meilGO todos os oficiaes e pra c'het'e do governo., ctiml_it iili' ri 
ças do « Ad•tilastur»e.«t•lmi tarado o e .intirnai)do-o ii 
mote Reis», coai exceção do tir-sé, pondo iss*,rn tei'ti_ 
corngiudarte sr. íNunes'da Sil-!suta nefasta ditodura.. At, 
va,.l.lue ficou ferido, e de (im' nio tempo 
tenente; e cie todas as Miar- se, continwJsse u1'! ;,l 
rliçoes do µ5- Gahi'lel >, li'tìga 1'8t'i)O, (lCnlrU Cl r' p:;`t' 
ta ( l). 1'erwii)do» d r, i y,spildar•' r'il$ Volt<ar'l,l, mittl ¡s:rlii.i,' 

te», torpedeiros, vapores «lj,•r i a ditar i1 l(-,l cOii1 a   
rio e. «Lidador» e da Escola j dn di\ isão. 
d 1'ort)udos, istu lc•ao a se- 1 Outru r•adiugrarï)a fui cxE,C-



dido para os cornos, dia ;;uar-
nição, fazendo uru apelo ao 
brio e espirito liberal de todos 
os oficinés, afim de, sem der-
ramamento de sangue, secun 
darem o moyímento de repul-
sa pela ditadura. 
Começararn seguirl iment.e. 

evulucionatido os cruzadores, 
ao longo da margem direita 
do rio. Um d'eles,'" em frente 
do Museu de Artilharla, fez 
alguns tiros para ali e outros 
pontos da cidade onde se per-
cebia tiroteio. 

Pelas 10 dloras, os navios 
iniciaram ò ' fcico contra a '.ar 
tilharia que estava postada no 
ã1-10 dë"Saritã—cataririn. .. 

fortes do sul do campo entrin- nheiros e civis que aparecen a 
cheirado. r atacar o governo civil fëi-o ás 

9 horas, ficando feridos o finar-
® .gras.de combate Ì da 1:461, o corticeiro João Ro- 

cha e oito ciei-, sendo preso o 
e duelo da artilharia é formia'avel r)lar•tnheiro 3A89. No lai-o da 

—J✓as..-nas as revoltosos Ga- `' 
;tem-se desasperadart7enta sem- BibliotheCa apareceu morto de 
pre victoriosos pois um individiio, cuja identi-

dade se descor-hece e que foi 
De todos os lados continua removido para a Morgue. 

0 segundo assalto deu-se ás 
15 horas, quando infantaria 16 
.passava ao Chiado, sendo pre-
sos 1 populares e um mari-

0 « Almirante Reis» foi atira 
gido por quatro grano+das, uma 
das quaes decepou a cabeça 
a um marinheiro e atraves-
sando as outras o costado do 
navio. No « Vasco • da Gamais 
uma granada couseguiu ro-
çar-lho. 0 41)ouro que até 
então não tinha tomado parte 
no roiribate, rompeu fogo cei, 
teiro contra aquela artilharia, 
óbri(Yatldo-a a calar-se. } 

Tambein de perto da tapa-
Oa , da Ajuda, .'junto de rins 
moinhos, a artilharia fiel ac) 
governo fez fogo contra os na 
vios. Estçs" desceram o rio até 
um pouco para lá do quartel 
de marinheiros, respondendo 
primeiro o -« S. Gabriel» e de 
pois o « Almirante Réis ,,, obri-
garído a-. artilharia inimiga a 
calar-se. 411.1 1 

N'uma das evolucões do 
Vasco da Gama», e de bordo 

d'éste navio, foi vista passar. 
pela Junqueira` uma porção 
.de cavalaria, que foi posta erri 
debandada com algumas gr•a-
nadas. E estas evoluções dós 
navios fizeram-se durtinte tu 
do o dia, mantendo-se, conitu 
do, sempre em comunicação 
com o Arsenal e quartel de 
marinheiros por meio da te-
legrafia seu) fios e: sigunes de 
bandeiras. 1. -

Em irtude d'tima destas 
cornunicaçoes, e da parte do 
Arsenal, à bordo soube' seque 
sé.pi•eparava o ataque àq-uele 
estabelecimento fabril, e chie 
a situação èr•a critica para os 
revolucion8rios que. ali se en 
contravr,ní, cumga ir)nto estes 
tivessem mantido em respeito 
as forças " atacantes, respon-
dendo ao seu fogo das janelas 
e dos telhados do Arsenal e 
da Escola Naval. Imedintri-
nienté àìguns bárcos de guer-
ra -tníriaram posição em freti-
`te do 'ferreiro de Paço, onde 
se tinham concentrado forçfis 
de artilharia, obrigando o há— 
migo a retirar-se. 

Depois deste ataque rindo 
mais se prissou, tendo-se, to-
" dévia, tomado todas -as pre-
éaüçòés: 

Logo rio romper do dia dê 
frotttei-n 'os ria\ ios vc)it;trem n 
evolucióüar, tendo-se feito al-
>guns tiros para conter e'm res-
peite) os ultimas 'defensores 
do aover•rlo Pimenta de CaS-

teta. " 
0 fogo de bordo do « Vasco 

da Gama» foi feito com peças 
de 15 r en, 0 pesson1 mereceu 
do comandante os mt)ic)r•es 
elogios, principalmente o 1-° 
cabo 1:701, illan'uel Martins 
Ferreira, chefe de peça, e os 
artilheiros 1885, Bernartibio 
M,)rtiiis; 7.807, David José Tei-
xeirri; e 2:799, Alfredo, Anto-
nio Rodrigues, pela precisão 
dos seus tiros. 
Ante-hontem de tarde,quan-

do o « Adrimsastor» se a1-)roxi-
mava da zona foram-llie fi•í 
tos troa ticos • de: gradada de,, rac.,àc;! civil fora-m li•t-os.°er11 lit•iUida• é t;eis;ado- e c;adri vez lhe está! vestidos e alguns deles até ten-
49.8 cera. P(-)!' 1.)artc c?'urri tl, s 0 1)rirrieir-_• grnpu :'LU niari- de tis indivíduos que ali e•t--- mais proxirna u tilct_.ento civil, ; dc, arruas e triurii•,)ões. 

o tiroteio da fuzilar ia e tiros se-
cos, rolados, de pistola. 

f)o rio, o « V•aseo da Gama» 
di-pára sobre os ministeiios, 
pondo era) fuga, espavoridos, os nheiro, alguns d'agaeles arma-
soldados de infantaria ii e 1G dos. Na rua do Ferregial de 
que os guardavam. Na serra de Baixo foram presos dois popu-
•ronsanto foram postar-se, re- lares coin pistolas de cavalaria 
gnlarmunte espaçadas, peças de da gtiarda republicana. 
artilharia. Unia das suas grana- 0 ultimo " assalto ao covêrno 
das (porque elas tanto disparam civil, pelas 17 horas, foi rijo e 
para u rio como para terra) vae o tiroteio prolongou-se por bas 
atinLyir urna ca ,a da rua Parti- tanto tempo tempo. Os civis e 
calar, á rua Maria Pia, demo- os marinheiros entr•incheira-
lindo-a. rani- se com a.estatua de Ca-

Efi) frente do Arsenal da Ma- mões e os predios das emboca 
rinha, onde estava postada ar- duras do Bairro Alto e os poli-
tilitaria 1, travr•u.-se, por egni- cias e a grihrda republicana nas 
vnç,o, mijo tiroteio entre essa esquinas-dag i-lias Paiva de An-
força e . infantaria 16, que to- drade, Anchieta e Serpa Pinto: 
rnon,a artilharia peio` inìrnigo. Houve combatescorpo a cor-

?11P'dëutro do Arsenal as rue- pc> muito violentos, atiraram- sé 
ti8lhadoras despejaram alguns bombas, o tiroteio espalhou-se 
tiro•, rondo em debandada a pelas ruas, proxiinas, não po-
rrrtilharlà pelas ruas da Pratx, dando fazer-se « A- Capital>, eu-

 (Áe. omercio, ficando jos escritorios ficam sitcados 
muitos soldados e, oticiaes feri- na praça de Ganiõa*, esghina 
dos• da rua do Norte. Essa a razão 

Dissipado•o primeiro momen porque aquele nosso coleia se 
to de penico e verilìcado o era- não . publicou hunteni. itiT'tam 
gano, COrtSe•i}1!'•tn Oà Oflt cia terceiro andar da rua Vitor Cor-
reunir os seus soldados e, to- dou á nina granada tinha fura-
mando } osiçàà em tr'ente do 'fio a• parede da frontai:ìa, 'Cau 
Arsenal, começaram a atacar s-,irido grandes estragos .no pra-
js revoltosos co,n metralhado- dio. -
ras e. vivo tiroteio, Responfle- Combatia-se e, corriam boa, 
r am-ihFsA-aqí, lès coai tres- Ca= tos drvei so , quando,- - 1 ' 19 
nhões etres meti•èihatíorasquè toras, a foiço da guarda` epu-
dispnzèrairr no tentado do edi- blicana que- estava no governo 
licio, dispustos a não-se rende- t,irih recebeu ordem do seu 
rem, dizendo-se que, retino vin- comandand trate, general sr.. En 
rio de bordo dois oficiaes de carnação Ribeiro, para retirar 
marinha, coro bandeira branca, prna,o seu quartel, pois que a 
t,arlamentar cum os do exerci- onarda republicana não mais 
to, não tinham chegado a urra hostili•ar•ia os revoltosos. Para 

voltando para bordo e esse fim dirigiu-se ao governo 
continuando o combate. civil tini oficial da guarda. Con-
Os navios continuam a as-

seratar as suas. peçrts sçbi:e. o 
Terreiro eIG: Paço, metendo iria 
tner,as granadas nos rninisterios, 
da guerr'a., ela justiça e 'das fi-
nauças, cinde os' estragos sigo 
de frrlportarí•ia. ;da Cariara L•Iu• 
[l]cipai estavam }peças de arti- 
►lidria e o edifício ocupado pe-
las tropas. A fo.►ça de marinha 
era comandada no Arsenal, ao 
qne r.on,ta; pelo capitão defra-
gata Leóte do Revo. 
Ao meio dia e 30 minutos o 

«S. Gabriel» rompeu toco vio-
lento contra á art.,lharia pr?sta-
lia na Serra de Munsanto. Pon-
ro depois largava da R„cha do 
Gonde d'Obidos, onde estava 
pc> t.adà, ,-ubindo o rio. 

Vinte rninutos depois vinha 
stibstitnil-º, na tne•ina faina pie 
bombardear a ii,i,iíharia de Mon-
santc, o•-"(;rnzador « Alcnirant,e 
leis», que, corno se sabe, p,)s-
sue artilharia de grande ; leari-
ce: Fez, porei), apenas dois U-
rais, conservando-se, 811;11111 trYlu-
po em observação e voltando a 
1}av ,liai'' Õio acima. Mais tarde 
o « S. C=alarielu, o « Adan)astor» 
E3  a Almirante Reis», descen-
do o rio, , izeraip no mesmo 
sentido alguns tiras de canhãc>,_i.d e manifestação de simpatia á 
que foram correspondidos, Sem Republicaenï frente do •pcn*e¡-
al,cançarén) aqueles navi,is. no civil, em cujas janelas 9e 
,houve Ires ataques das for- ergueram tres bandeiras bi 

ças revolucionarias ao X7overno, cas. 
civil, que, cerca das 18 horas, i ' Por toda a cidade, então, sa- 
ainda se conservava f ei ao km- bendo-se da vitoria final dos 
verno, estando ali o chefe do revoincímiarios, hotive diversas 
distriestu e seus sec ratai tos, to- manifestações de alegria, içan-
dos os Oreiaes da policia, dixe- tio-se bandeiras nacionaes em 
ctor é chefes de fnvestigaçào, militas janelas e correndo mui= 
etc. Apenas não apareceram tas pessoasa saber-in€ormao.,ões 
ali os ttuis rnedreos da corpo- em vazios pontos. No (;overno 

luzindo uma bandaïra branca, oorno podam. A •)r[•eta resôa 
qne foi recebido com arrogari- novamente: é, signas paruí -avan-
cia pelo to•nent© Velho Sepríi- çar, não demorando minutos o 
veda, que se encontrava dentro lie fogo e a primeira descarta. 
do editicio do governo civil em 03 revoltosos,.indiferentes ás   
serviço especial. bafas, que lhes passam rez-vez, --Um dos meinbibs do co;w-
0 capitão sr. José Bernardo algumas já derrubando este. e té, que levava a clive do portão, 

Ferreira, comandante cia gu;ir- aqueile companheiro, d-rsparatn abriu-o e, depois de énti•arHm 
da ali destacada, antigo repu- suecessivarmente sobre quem os todos os revoltosos, seriam rins 
blicano, mandou formar a for- ataca, ao mesmo tempo que, 18 homens, fechou novamente 
ça do seu copiando e marchou bravamente, se vão reunindo e ó portão e entrego u a chave ao 
para o gnartei dai Paulistas, appr•oxinaando, na mira de arre ret'olucioríarío civil Zeferino da 
não agradando esta ordem ao ataque em,,inassa, pois só 11 ,11 Silva. A sentinela que de nada 
tenente SNpulveda. A força foi golpe de doida coragem ides sabia, levou a ,arma á caia, pa-
acompanhada até aos f aniistas po i,e dar o triunfo. ra des€echar, logo gtie ' viu en-
por inuito povo que levantava Urna força da guarda fiscal, trai' o.mrapo éïvii.! 
vivas á Republica e abaixo os enti•irieheiradá por detrt+• do =Os revoltosos; pé ante pé, 
traltiores. lactario, ao fendo dos arinazens conseguiram entrarl •)o ediliciò, 

A' porta do quartel o capitão da alfandega, espreita o mo_ onde se levantaram freneticos 
sr. Ferreira erinien diversos vr- mento de intervir, seira prejiii- vivas á Rei,ublica, Cor•respnndi-
va9, secundado por todos os zo para a defeáa focal do cora- dos pela n"iaiinhagem, que pion. 
seus_ soldados, que o levanta- bate, contra quaescluer elemen_ tumente se, colocou a seu }ado-
ram em triunfo, estando a cal- tos oppostos qne venham de De r•eperite, orivetii-se tiros clàn-
çada cheia de gente em dal#roo. Santa Clara ou da Baixa, e cotn tro dto ediricio, dados por ofi-
dando palmas e soltando vivas. " todas a4 probabilidades de iro ciaes fieis ao governo Piroenta. . 

'fendo aderido aos revoltosos pedir o fuzilamento dos revol- confusf:o foi enorme: nlas 
o govérno eivil'e o quartel do tocos. dfpressa sereiloti, porque a co-
Girino, unicos pontos onde se Estes continuam fazendo fren- i'ageul dos assaltantes e dos 
conservava gente fiel ao gove, te ao ini,ríìgo; cr►jas desCargra marinheiros era grâ1,,:e. 
no, os civis- e marinheiros qne atroam q se suecedorn iiiintei-- 40 entusiasmo- foi lonco. To-
estavam na praça- de Camões ruptarnente. Os cavados, a ca- dos trataram de se, a.'m9r cari-
avat)ç,aram,já então sem serem da passo que avançam. saco- venlentemeute e de sotfiir os 
hostili58dos, e foram faiar grau• dem na sela o5 c..vaile.lros; te pre,c)s que lá se e,iicon trava ►n. 

ridos, apedrejados ou contusos a Tiveram de arromba; o paiol 
do estridor. t'or terra vèt•rn-se da pp!vpra, porque não havia 
já soldados e ,poijeias. Destes, munições. Foi um 2.°- calco de 
muitos são, de: corneçq, desart . maritiiaa qne se- pi•ontiticou a 
mados e,.postos fôra de corn- arrombar o referido p8,rol. 
bate. - Depois, à caía dm trai dse'tiì-

A's 6 horas, o duelo toma , nado o seu serviço, cabendo; ao 
proporções horriveis. 0 nume- nosso informador o, serviço de 
ro tios revoltosos, angrnentan- vedeta n'uina lias janelas da 
do sempre, encobre agora o do ` secretaria da l.a divisão. , 
inimigo, cuja força, titica e dis- Os marinheiros nada ignora-
ciplina sã<.i inconfundivelmente vam, antes se, encontravam, so-
superiore.s. Sem embargo, elle l bre as macas completamente, 

vani preso. eia •íufpero de • í, no qual ha já iarrìbNm bastan-
fïanrando n'ësse` nnmt•rcï ci sr. tos bai•;as, qri.', param, não 
Luiz Filipe da Mata, clríe fôra desanimam, ruas estíuarllam 
preso ao entrar para oDireto-
rio cora mais seis indivíduos. De parte a parte se despe-

jam balas, sere descanç;), e, a 
A tomada do Museu caga rima delias, o respectivo. 

de •$ s••ii•@a•r•i2• atire+dor ou exclarria od-ro ou 
grita: « Viva ,a RF.pnblical» 

Eis como se,effectuou a to- Ouvem-se então tis primeiros 
coada do N•Inseti de Artilharia, tiros da guarda fiscal, e elles 
feito que os jornaes exaltara lie tal modo encorajam os re-
torno 11111 ` dos mais riotaveis da volto, que estes se atiram 
ac,.ão popular. eni cheio, tomando gnasi as 

A's i horas de sexta-feira, boecas das anilas. Corpo a cor-
menos de uma hora, porianW, po se degladiarn paisanos e rui-
apos os primeiros tiros dados fitares, sendo a f iria d'aquslles 
de bordo, cavalaria e infantaria de tal ordem que, a pouco e 
da guarda republicana e a poli- pouco, dos uitimos o grande 
cia da esquadra proxima sor- numero tenta escapar-se,..rnr)ï-- 
gera em evoluções à roda do tos caem banhados em sangue, 
ediricio do 1luseu para o graar' desertando inteiramente a po-
darem de possiveis investidas. Ifcia-
A's 4 horas e oleia var10' popu- A guarda €isca!, em linha cer•-
lares, bem - poucos ainda, ruas rada e carga acceleraúa, abei-
suricienteniente armados, ap- ra-se do local do combate, facto 
parecem tainbem, uns dei lado que acaba dé_desvair•ar• a gn<tr•-
sul outros tio lado norte. Den- da republicana @- a põe ern fu-
tro, do editíL,ìo ha armazenada ga completa .e desordenada. 
grande gnantidade, de arma- E;nf lrt, senhores do iihtseri, 
meto e munições; os civis ne- os 1•--voitosos piocr rama entrãr 
Gesaitam de -taes elementos de dentro d'elle, para o que, expe-
combate, custe o que custai•; a rimentam os portões, inutilmen 
sua posse é indispensavel• te, resolvendo arrombar _a por',' 
Ao passo gire _c tampo desci- ta que fica sob a varanda do 

sa, a populaça revolucionaria lado sul e é inclinada pelo re-
cresce, sorti-dividindo-se cauta- logio,'que urna grandd,: vinda 
losainente. -As torças de ronda do Trjo estilhaçara, para des- 
descoriti2m • os populares e moralisaras prifsieiras patrulhas 
procuram afastar-os, fazendo de vigida. 
r;q► perlas apontando espin ar- Arrombada a porta a màchà- ,-

das, vúciferancio, reslwudendo do, os revoltosos- entiarana no 
as revoltosos umas vezes corri edifício, onde se enconti•avarn 
tiros isolados, outras com vivas apenas o sargento Varia e o 
á Republica.. . servente " Almeida, ambos do 

Pouco depois das 5 horas, arsenal do Exe,•cito, n queira 
domo tt?tíh& engrdsc gado -extra- intimaram a entrega das cha-
or•cimariamente a turba, o coai ves dos depositos de munições 
tnandante dai forças da . guarda e armamento. 
republiçari a manda tocar a u- Em seguida, para aquedes se 
Mi, ti as patrulhas - vãí>i"formar dirigiram,` <rpossando-se de ar-
jneto á casa da gi)arda, enco- mas, vindo-as distribuir aos ou-
certas pelas ttrvores. Os vivi, tios revoltosos,- giie d'elias ne-
compreendem que o embate cessitavam. SÓ depois do ino-
vai ter começo e que é neces- vimento triunfar o XInseu foi 
sacio Mi ctar:`"Procuram os me- guarnecido por uma força :3ar 
!horas posto;, entrincheliam-se lrtar. 

o goras-teu 
acra tf a r°i c*•It•íras 
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0 oi,imeiro ! w ento Gr. MT t- tido. Republicano, entregando-a 
nue1 Ll;%rtins, que se eraoont; a- a um cavalheiro de nome Lar-
va cclrn p;ii te tie doe,ite e tra- cher, que, por.. sua vez, a fez 
tara d2, álícir;r as para' o;Negar ás mãos do oficial sr. 
muvimento, fóra ali na manhã, Freitats Ribeiro. 
abe 1:t para os prevea,ir da Hora QuLindo se ouvia o sinal o sr. 
a que se iniciaria, e t.! atar de Freitas Ribeiro, que se encon-
assuotos que com asse facto se_ trava proximo do quartel cora 
prendia+n. N'essa oc.asiào mari• os grupos civis e com o seu 
tiara chamar o aji+dante das'in- colega sr. Mariano Martins, deu 
zes, a gnent disse vara, de a chave ao sr. Eduardo Carva-
qualquer maneira, s4, apoderar lho, abrindo este a porta e en-
da chave do portão cio jardim; trando todos. Os marinheiros 
chave que devia ir buscar pe. acorriam pouco depois` seguin-
làs `31 horas. (); it!os afazeres o'do-se os episodios já narrados 
obi•iDaram a de;noiar-;N. e o le que, mais nma vez, mostra-
ajuúante, não o vr.n1lo, fui le- 1 rara quanto esses valentes ca-
var a chave ao Direturio do Par- pazes são fieis á Republica. 

.W .1 semanal 
®s aco2:ã.to-

G 1 rX-1, t 

Inserit*toé no presente nu-
mero uni largo relato dos prin-

cipais suces;so.s da revolução 
extraido das naart ativos da iw-

prensa tliaria. 
A inipor•taanciaa do movi-

mento, que inarea unaºs fase 
decisiva na vida dia R, t publi-
ca,. merece bem o registo que 
deles fazemos; prnmetendo con-
tinuar no proxituo nuaaet•o. 

Ao intemerato republicano en-
viamos as nossas saudações mais 
calorosas 

ter. A.•zgz•sto 

Morl.teiro 

Este nosso presado amigo e 
ilustre eorreligionario tersa me-
lhorado progressivamente do 
impertinente encomodo que 
ultímamente o atacou. 

Fazemos votos pelo rapido 
restabelecimento de s. ex.`. 

ter. •o•ai•gos 

•erei;l-a 

De visita a sita familia chegou 

no domínio passado a Braga o 
snt-. dr. Domingos Pereira, ilus-
tre deputado por Barcelos, e um 
dos elementos cie maior destaque 
que colaborou, com a Junta tte-
volucionar ia, na preparação do 
movimento de i't de maio e na 
organisação do actual governo. 

0 dedicado republicano foi a-
guardado em Nine pelo snr. dr. 

Edu ardo Cruz, Governador Ci1'il 
do districto, dr. Eurico Taxa Ri-
beiro, presidente da Gamara, An-
tonio Albino :Marques de Azeve-
do, e.omissario de policia: Bento 
d'Oliveira, wsoureiro ala fazemla 
publica e outros eorreligionario; 
de Braga, por algninas < pessoas 
de' sua fatniha e José INIontoiro, 
a+irninistralaoi- d'este conci hn: 

dr•. Gonçalo d'ai•aojo, dr. ili iuel 
Fonseca, Adelino Fieira, etc. que 
o a(»onapariharam no W111h0io. 

Na gare da estação de Braga 
teve um:r recel,ção iinponnnte pe-
, lo numero e qualidade das pes-

o as. 

Stahiram ao ai, girandolas de 
foguetes, como já acontecera na 

estação de Tadim, locavam duas 
bandas de musica e faziam-se 
repre•cntar nu[nerosas a,•socia-
e,ões de- ciasse com os seus es; 

tandartes. 
Depois de rapidos cumpri-

meritos, formou-se um impnnen-
te cortejo, que se dirigiu ao ica-

tro de 5. Geraldo, entre vibran- 
tis aclamações ao sinil:iaiico re-

irolitdion.irio, reali•ando-se ali u-
rna se,ssao solene em chie torna-
ram a palavra vazios oradores e 
por fira o ho+tienagemIO que foi, 
cie novo, deliraniemente sauda-

i do. .ex.`„ rcg►essou horileni á 
r, pilai, com o sr. dr. joaqunn de 

Oliveira, para lornareua parte na 
sessão d'hojc, do çr,ngressv. 

ns numerosos aticionados já 
inscritos para disputar os valio-
sos e artisticos premios, que se 
encontram já expostos. 

Será urna bela tarde que nos 
vai proporcionar esta florescente 
colectividade, pois não se poupa• 
rá a esforços para que as suas 
festas resultem brilhantes, como 
todas aquelas que tem realisado 

Em breve publicará um pro-
grama de festas a realisar em to-
dos os domingos, até 30 de a-
gosto proximo 

No dia 7 de junho promove 
uma excursão ao pitoresco mon-
te da Franqueira, para a qual 
serão convidados todos os seus 
associados. 

Oxalá que a este passeio, que 
será bem intimo, não deixem de 
concorrer as nossas gentilíssimas 
damas. 

Para o proximo numero fala-
remos mais deta [li adamente so-
bre esta tão atraente diversão. 

As eleições 

Vêm no proximo domingo 
a esta vila em viagem de pro-
p;iganda eleitoral os ilustres 
deputados snrs. drs. Domin-
gos Pereira e Joaquim d'Oli-
veira que se propõem a repre-
se:itautes deste circulo no fu-

turo Congresso. 

S. ex,`' já de sobejo têm de-
monstrado de quanto é capaz 

a sua boa vontade,o seu esfor-
ço, e ta, sua tenacidade ao ser-
viço .dos povos que represen-
tarn,. o que tesa levado toda a 
gente de sÃo criterio a consi-

deral-o s. juntamente com o 
snr. dr. Manoel Monteiro, ilus-
tre ministro do fomento, co-
mos os verdadeiros e unicos 
procuradores dos interesses do 
aro,~ importante districto jun-
to dos poderes superiores da 
Republica. 

Os seus amigos e correligio-
narios recebei os-hão com as 

efugi vas demonstrações de con-
sideraçâo e apreço a que têm 
jus, pelo alto relevo intele-
ctual e moral das suas figuras 
de patriotas dedicados ao pro-
gresso deste paiz e de repu-
blicanos devotados até ao sa-

crificio. 
I- provavel que por occa-

siâo da sua visita se realise 
um comicio publico em local 
que oportunamente será desi-

guado. 

Tor•aeio 

•ne,strução d.e 

gimn.astica 

No Recolhimento do Meni-
no Deus deu uma serie de li-
ções de gimnastica nos profes-
sores deste concelho o snr. te-
nente Alexandra de Paiva de 
Faria Leite Brandão, director 
da Instrução Militar Prepara-
toria neste districto 

E' no proximo domingo que 

se rc alìsá, no Stánd tia, Devezas, 
junto á Faiiriea de Serração, o 
annunci;atlo torneio aos pombos, 
promovido pela siriipatica colecti-
vi,l ,de «►, arc,elos Sporting Glub*. 

Grande entusiasmo vai entre 

Doiningos de Figueiredo 
ADVOGADO 

Escritorio: Rua Direita 

Pela sociedade 

—Estiveram no Porto o 
sr. dr. Silva itionteiró e farui-
lia, Domingos Ferreira e fa-
milia, dr. Antonio Ferraz, 
Luiz Ferraz, Manoel Augus- 
to de Passos. tenente Francis-
co Vila- Chã- Leite, José Viei-
ra Veloso e Antonio Tomaz 
d'Araujo. 

— Passa encomodndo de 
saude o si•. Antonio José da 
I+'onseca, importante proprie-
tario de Rio Côvo, e pae do 
sr. dr. `reotonio da Fonseca, 
distinto çonservador desta co-
marca o nosso presado eorre-
ligionario. 

Esteve nesta vila o snr. co-
ronel Antonio Augusto d'Oli-
veira Guimarães, inspector de 
infantaria da 8.` divisão e um 

dos mais ilustrados oficiaes do 
nosso exercito. 

—De visita a sua irmã e 
cunhada a ex.i°` si..` D. Vir-
ginia Adelaide Carneiro do 
Lago Forte, durante alguns o 
dias, estiveram nesta vilk, par-
tindo no dia 22 para o Porto, 
o sr. José Augusto do Couto 
de Ména Falcâo Carneiro, dis-
tinto escritor arqueologico e 
geneologico, e sua esposa a 
ex.a"` sr.` D. Beatriz da Con-
ceição Marques Carneiro. 

—Com demora de alguns 
dias permaneceu entre nós o 
snr, tenente Alexandre de Psi-
va de Faria Leite Brandão, 
director da Instrucção 3lilitar• 

Preparatoria. 

—Estiveram em Braga os 
snrs. José 1louteiro, digno sd-

minisirador dia concelho, dr. 
Gonçalo d'Araujo, Manoel da 
Silva Matos, dr. Miguel Fon-
seca, dr. Porfirio da Si1ca, 
Joaquim Antonio Pereira, Eu-
genio Roriz Azevedo, Antonio 
Roriz Azevedo, Alberto Arau-
jo, Antonio A raujo e Avelino 
Roriz Pereira. " 

—Foi acompanhar s. ex.— 
mãe á mesma cidade o snr. 
dr. Matos Graça, distincto cli-

nico. 

—Vimos entre nós os snrs. 

Antonio Albino Marques d'A-
zevedo, ilustre comissario de 
policia e administrador do con-
celho de Braga e flatos Pri-
tuol da weswti cidade. 

ANNUNCIOS 
Editos de 30 dias 

2.` publicação 

Rodrigues Ventena, au-
zente em parte incert:-i, 
na America do Norte, ca-
Sado cone a, interessada 
Rosa d'Araujo, para as-
SiStlr a todos os termos 
até final do inventario or-
fanologico a que se pro-
cede por obito ele seu. so-
gro Antonio Simão d'A-. 
mujo, viuvo, que foi da 
freguezia d'Oliveira, d'es-
ta comarca e em 'que é'i 
inventariante o filho José 
Joaquim d'Araiijo, c,.sa- 
do,'da mesma freguezia, 
sem prejuizo do seu re-
gular andamento. 

Parcellos, 1-.de maio
de 1915. ' 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Monteiro 

0 escrivão 
José Casimiro Alves Monteiro 

ACABA DE APARECER 

0 -sonho das crianças 
POR 

fl?aria /finfo t-igueírinhas 
- . J 

E' um livrinho de contos, 
com uma finda capa e muitas 
gravuras. Eis o titulo dos 7 con-
tos: a0 talisman precioso». a0 

Pelo Juizo de direito anel da Rainha».. a0. tear de oi-
da comarca de Barcellos ro. a0 castelo rnaravil#ioso». 

aA Zaidínha», aA visão de um 
e cartori0 do escrivão do anjos. QO tocador de: violino.» 
quarto oficio _ilonteiro, a- - 
correra editos de trinta, P•••° •• ••°•••°'° - 1. 
dias a contar -da Se- I PEDIDOS:—Companhia Por-

gunda publicação d'este tuguesa Editora, 119, R. do Al-
7 nada ou Largo dos Loios, 1>:— 
annuncio a . citar Augusto Portò'. ` 

PARA TODA A ESPÉCIE DE CULTURAS 

Joaquim -attos & Comp. a 

c•am.po cr.a Repte blica — BARCELLOS 

A casa mais antiga, de mais ven-
dagem e3de maior nomeada' no norte 
do paia e que melhor tem correspon-
dido, coro orgulho o dizemos, ao fa-
vor do paiblic•o com adubos ricos era 
eleuaentos nobres relativamente ao 
seu custo,, fo, iaecendo o4 An bens 
egnilibrados para os terrenos desta 
re,iào de forma a haver exemplos de 
pro(liicções de trigo até 19 sementes, de centeio até 13 e de 
batata até 210 leinelites. 

E—o que é roais que tndo—ha exemplos dP com os nbr-
sos adubos sem inesrno auxilio :dos de curral, obter 6 çnitu-
ras de batata na mesma terra em anhos seguidos e 7 culturas 
de trigo segnidas de restêva, tambem seguidamente, com me-
lhoria de terreno corno attestam as producçbes. 

— E' que as boas e apropriadas adubações não só dão 
agnelles resultados couro predispõe os terrenos para melhorar 
e feituras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM MATTOS & COi`IP.a, 
que analysa constantemente os adubos eleme•.n[areZ que lhe são 
fornecitlrs PARA SE GARANTIR E GARANTIR 0 PUBLICO 
ENI GERAL a quein pode tive provas do que affirma. 

Prestam-se os esclarecimentos necessarios como sempi6 
se terra feito e e-,pa.hado em milhares de prospectos fazdndo aLé 
gosto de visita aos predios quando se julgue conveniente. 

exigir nos s n.cco s o ;•c•.lo cJi. ,_a 
r,.ossa fir.ra•.a iec.?-••.x•.cl.o t••.•_•. c•;►_ 
ciueta oTacle o ec•rasa>•yayàor• crcrti. •: r 

.za•.ta•rc•••. c•ua.lïcl•-de, r icg aa e z •. e 

,Cai sio cio • c1za• bo. 

• 
Y,t1PaCA Nïí;rSTRAa:a1 



N06'1DyD1s 8íitia;lCt9\AL 
il.Oi•.C?i••.z-•3 •✓-iCc•t.lr1 

.fi 

De- Berlim a• B ,i agdad . ,. 

Trar9.rcçdo do ca•Zá•©at~ae Rosa . 

1 volume de cerca dê- 250 paginas coni um, a-;japu a]legorica 
c8res, preçó X30. 

PROVINCIA•F11.1NÇO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA» -- Largo do Cnnde Barão 50, Lisboa 
e em todas 'as livrarias. 

IMPORTANTE COINIPÂNHIA 
DES IE,i rU ROS 

Sociedade anonirna de respoàsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000` 

" Agénte em' Ba'ì•èelo•: 

,TaSé 

NOVO ©IMO A R!O 
DA , 17 r' 

r' 

LIN uA RORTUGU:SA 
Rediaïdo em harmonia com os modernas prin,cipios da sci-

encìa da linguagem, e em que se contém clnasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer.a .todas as gratias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente  em 1911. 

'NOVA. E'DICAD 
1. 

Essencialmente refugdida, corrigida e amplia.3a• com registro 
de mais 2o.00c• vocábulos ãproximadamente 

A 2.a ediçào do «NOVO DICION A RIU DA I.INGUA POR-
TUGUESA constá de °2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A', venda em todas •s livrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA 

CiE: t•3. ï@ . ^ eixei•a c •¢ Yº•r1C1t1 c`A 
r 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 
i 

AS MULHERES DE BRONZE 
Pa.-- Xavier de fisontépin 

Em publicação esta magnifica obra, composta de peque- 
nos volume,. 

Concluida a sua publicação será< distiibnido ura brinde a 
todos os assignante,, que constará de uma grande estampa co-
lorida representando o F'alacio de Cry t.al do Po) to. 

Assiuria-se na'casa editora Bel'em & C.a 5uccessores—Rua 
do Marechal Saldanha, ? li—Lisboa. 

Um volume, ilustrado, • 20.-
Em todas as Iiv.rarias. ,. Ped idos 
à Livraria Ferin, 70 Rua Nova, 
4o Almada, 71-Lisboa. 

> LIVRE PENSAMENTO 
ESTÁ `Ã VENDA 

A 1E•.' cle VietoxiaL J•e• moira 

Vinhos vinhas e ra(1as. ,a 
POR 

A. Venra.ºncio Pac1icCs . 

Preço G00 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

e o snr•. mantas 

?onsura ó'unt «C,2nr eal diabo* 

, ,esposta historie.a ás acasa-
ções feiLis pelo snr, Jniio Dan 
tas ao CondestaveÌ D. Ntino AI-

Pereira, por :AUGUSTO 
FORJAZ. Deus cristão—A sepc:raç;;o da, egreja do Estado. 

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidaclão--Dr- Afonso Costa, e é uma hornenatrem ao urz ìnde pro-
paaandista regublicano Dr. Magalhães Lima, Grão-`destre da 
Maçonaria Portuguezaa, á .NIaçtIbarid mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volante e'm á.°. brochado e com os retratos dos per-
sonag(4ns a,,quem,P,dedicado!! ACABA DE APARECER 

•[ A OE P liIIGáC 
rri por -?osé _Wgostinho. 

1 vo de_;470 : pagi-nas. Preço 
50 çentavos,,enc, . 70. ,. 

aA Rôda dë PorEfigai ,) coas 
tal;, dé••°_', vol. de' 470 paginas 
cá da um.-Está publicadò o 1.° 
volúme que e uuia'obi.d enean- 
tadora.:=Q Prir:lèiro_de,Janei-
ío», disse o.segninte: Director literario, Dr. Teixeiea de Pascoais.—Director artis-
+ aA Roda de Portugal» é um tiéci, Antonio C:aniQiro:—Diréctor scieotitico, br José; de -Ma-

 Rodapara . artistas  p..um livro (7aibães.—TSepretario da,redacção, editor'e administrador, Alva- 
para patriotas, um livro para e- ro Pinto. , 
ruclitos e, um livro para o poro: 
a linda terra portuaneza, cote. p 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, cora os seus he- ► '  Ac ,! 
roes e com as suas glorias, res- .or*~-eSdadé sie qA Re.iasce.ºra por tugga.sea» 
plandeëe ém' cada pagina com t 
nm fulgor desusado entre nós, i PREÇOS ,(Pagamento adeantado) Portugal, avulso X10 Se-
nun►á líomena,eiTt-̀ sobriárnerrte . me t're: r5,0: Ario; 1500:—Africa e India, M2; ,x:30 e 11•20.— Iromantisida, em que as persa- Sspanha, tio et.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estrangeiro, 60 ct.; 3 
nauen,4, fantasiadas dentro : da francos e 6.-francos.—Brasil, X50, 6; 00 e 6,W0 (fracos). 
maior vér•dade, vão der*-asnal►-
do,não só noções límpida{ e 
rapidas Sobre'. sciencias natu-
raes é jlrincipalmente sobre as 
-nelhoi s inventos mo`rlernos, 
corno sobre higiene, educaçãg (;ião se satiçfazer~ic os pedidos que não venham acompanha-
civica., moral,, etc. dos' da rbspeçtiva importancia.,, A cobrança é á cústa do assi-
Ao niésnio tempo, o leitor é, nana=, 

empolgado, a cada passo, por . ` 
brilhantes. e enternecidas des• DEPOfiITARIOS—`'o Porto—Livraria Chardron de belo & 
'ci•ições, e'por um restllo, eme,e i Irmão. C:ar{nelitas; Em Coimbrn, F. França &- Arinenio Achado; 
rol cristalino e simples. embota' Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 
tambem frequentemente colo- . 
rido com ura vigor de inolvida A venda no Brasil nas•séguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-
vei ori;linalidaìlè. rá, llanans, F'ern;ttrïbitco, Baia e Santos; na Africa, em Loatida, 
0 seu autor pensmi•o e sen- 'Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Gôa. 

tin-o de toda a sua alma, çoin-
patriota e como artista, conse-
unindo dferecer nele talvez a 
sua verdadeira. obra porra.,. e 
valo i- isado, como riçr,hnma, pela 
anais elevada de.voç,ão ao tradi- Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondeiieia =od' 
e onalismo nacional.» ve ser dirigida ao -s`eiwetario da redacção 

Preço: 2•U, çii*to da edição. —t A' venda em todas as li-
vrarias,-Pérfidos dA tssinattlt aç.revenda, ou grandes encomen-
das a Lújz Peíéirá—.logo da Bola—Obidos.- 

R EVISTA :1I  _4 ..DE LITERATURA, ARTE, „SCIEti CIA 

FILOSOI+'IA E CRII'WA SOCIAL < 

l ,G  /iR D'US 
ï (TIf_\B?ii•IIOD't1LT• R:•;SC 1\'DE:VC.IA FILOSÓFICA 

A verdadade, n razão e a scienc1a esmRgandoos preconcei-
tos bíblicwz!e os-dogrnaa a!b,m{ dos das religiões que teem doi•il-
p ádo o marido e entravado o progresso. 

A luz ilarninarido ama era *, ova libertando o espirito da 
mulher e da'creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações " iigiosas. 

í THuZos dos cap€ledos :—Divagando—Onde principia 
e, onde acaba Deus—A preocupação drt Humanidade— A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segando os sabios—Os crimes 
do Deus BiNiço--0 :dilw,10 dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que hr'" Jüf6arriento`do D..tis da Guerra—Enrecka!-
Jr,'i içhó—O Edito histoiico até, ao etodo do poro de Nlovsés— 
Fllosò•.indo—Filosofando e continuando— Deuses e religiõ ,•s— 
Autos' de fé, tormentos, morticinios e assassiriios em nome do 

tf 
Corres ondentés:'=Paris, Philéas Lebesgue.— Saiam an ca, Mi-

guel de Unsàr•tucio.' 

PItE U cios aniíncins (por piiblicaçãn)1 pagina, na capa U00. 
Ale ni o texto, 3000. =`1) pagina, 2, 20 e 1~. — 111 a pagi-
na, 1$2 e X90 

Redacção e administrüção—R. da Alçgria, 215, Porto. 
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TYPOGRAPHIA_ E ENCADER-1 AÇAO 
DE 

Premiado coai me€falha, ele prata na Expos c50 X(rricola K Iiicl• isli-ia.l crê • areellos (1 

RUA DO INFANTE D. II 1 NRIQUE, , 61 A 65• -- BARCEELOS 

1903 

Imprimem-se, com a maxima perfeiçao e rapidez, cartões de visita `a 200, 240, 
300, 360 e 400 reis o conto, bem como: rotulos a cores, rire„lares, facturas. Wielop-
pes, prospectos de varios formatos e gostos, projammas paia festividadcs,jornaes,ete. 

Para cartõc,,: ie visita manda-.,se mosUuz;xiu de typos a caca do fr(,guez. 

llncaderna•'se, com solidez e por preços baratissimos, toda a qualidáde de li-
vros desde a ev.erldernaçïzo mais simples á mais iaauosa, não havendo n'esta villa 
competidor n'estes trabalhos. Livros de notas para tabelliães, em branco para com-
r„ereic;, confrarias e juntas de pardehia, pastas, carteiras, etc,, etc. 


